
06900 

CPATU 

2002 
ex. 2 

FL-0 6900 

Documentos 
/SSN 1577-2201 

Agosto, 2002 

Oportunidades e 
Desafios da Pesquisa 
com a Pimenteira-do-reino 
na Região Norte 

..___z.• 	:' 
1 

» 

4 

' 	
• %l. 1I. 	'• 1 

	

': 

- 
.Tjj•• 



República Federativa do Brasil 

Fernando Henrique Cardoso 
Presidente 

Ministério da Agricultura. Pecuária e Abastecimento 

Marcus Vinicius Pra tini de Moraes 
Ministro 

Empresa Brasileira dê Pesquisa Agropecuária - Embrapa 

Conselho de Administração 

Márcio Fortes de Almeida 
Presidente 

Alberto Duque Portugal 
Vice-Presidente 

Dietrich Gerhard Quast 
José Honório Accarini 
Sérgio Fausto 
Urbano Campos Bibe iral 
Membros 

Diretoria Executiva da Embrapa 

Alberto Duque Portugal 
Diretor-Presidente 

Dante Daniel Giacomelli Scolari 
Bonifácio Hideyuki Nakasu 
José Roberto Rodrigues Peres 
Diretores-Executivos 	- 

Embrapa Amazônia Oriental 

Emanuel Adilson de Souza Serrão 
Chefe-Geral 

Jorge Alberto Gazel Yared 
Miguel Simão Neto 
Sérgio de Mello Alves 
Chefes Adjuntos 



/SSN 1517-2201 
Enpa 	 Agosto, 2002 

Empr.s. Brnikiro é. Pnquis. Agrop.euéd. 
C.ntro a. Pssquis• Agroflonstd a, Ainnánie Ori.ntS 
Ministério di Àgsicuftw., P.esid. . Abnt,cim.nto 

Documentos 137 

Oportunidades e Desafios 
da Pesquisa com a 
Pimenteira-do-reino na Região 
Norte 

Maria de Lourdes Reis Duarte 
Raimundo Freire de Oliveira 
Marli Costa Poltronieri 
Heráclito Eugênio Oliveira da Conceição 
Yukihisa lshizuka 

Belém, PA 
2002 



Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na 

Embrapa Amazônia Oriental 
Trav. Or. Enéas Pinheiro, sln 

Caixa Postal, 48 CEP: 66095-100 - Belém, PA 
Fone: (91) 299-4500 
Fax: (91) 276-9845 

E-mail: sac@cpatu.embrapa.br  

Comité de Publicaçôes 
Presidente: Leopoldo Brito Teixeira 
Secretária-Executiva: Maria de Nazaré Magalhães dos Santos 
Membros: Antônio Pedro da Silva Souza Filho 

Expedito Ubirajara Peixoto Galvão 

João Tomé de Farias Neto 
Joaquim Ivanir Gomes 
José de Brito Lourenço Júnior 

Revisores Técnicos 

Alfredo Kingo Oyama Homma - Embrapa Amazônia Oriental 
Roberto Robson Lopes Vilar - Embrapa Amazônia Oriental 
Arnaldo José de Conto - Embrapa Floresta 

Supervisor editorial: Guilherme Leopoldo da Costa Fernandes 
Revisor de texto: Maria de Nazaré Magalhães dos Santos 
Normalização bibliográfica: Isanira Coutinho Vaz Pereira 
Editoração eletrõnica: Euclides Pereira dos Santos Filho 

1 edição 

P impressão (2002): 300 exemplares 

Todos os direitos reservados. 

A reprodução não-autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 
constitui violação dos direitos autorais (Lei no 9.610). 

Oportunidades e desafios da pesquisa com a pimenteira-do-reino na Re-
gião Norte/Maria de Lourdes Reis Durte... let ali. - Belém: Embrapa 
Amazônia Oriental, 2002, 

27p, 21cm. - (Embrapa Amazônia Oriental. Documentos, 137). 

ISSN 1517-2201 

1. Pimenta-do-reino - Pesquisa - Brasil - Região Norte. 2. Caracterís-
tica agronômica. 3. Mercado. 4. Produção. 1. Duarte, Maria de Lourdes 
Reis. lI. Série. 

COO 633.84072 

© Embrapa 2002 



Autores 

Maria de Lourdes Reis Duarte 
Eng. Agrôn., Ph. D., Pesquisadora da Embrapa Amazônia 
Oriental, Líder do projeto de pimenta-do-reino, Caixa 
Postal, 48, CEP 66095-100, Belém, PA. 
E-mail: mlourdes(coatu.embraoa.br . 

Raimundo Freire de Oliveira 
Eng. Agrôn., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia 
Oriental, Responsável por Subprojeto. 

E-mail: freire@cnatusmhranabr  

Marli Costa Poltronieri 
Eng. Agrôn., M.Sc., Pesquisadora da Embrapa Amazô-
nia Oriental, Responsável por Subprojeto. 

E-mail: marli@çpatuembrapa.br.  

Heráclito Eugênio Oliveira da Conceição 
Eng. Agrôn., D. S., Pesquisador da Embrapa Amazônia 
Oriental, Responsável por Subprojeto. E-mail: 
heraclitcpntu.embrapa.br . 

Yukihisa lshizuka 
Consultor, Convénio Embrapa/JICA. 





Apresentação 

Ao longo de mais de 40 anos, diferentes gerações de pesquisadores têm 

trabalhado arduamente com o objetivo de controlar a podridão-das-raízes ou 

fusariose. As tecnologias geradas têm permitido aos produtores, conviver 

harmoniosamente com a doença e obter lucros mesmo plantando cultivares 

susceptiveis. 

Novos problemas fitossanitários ameaçam a cultura da pimenteira-do-reino e 

desafiam os pesquisadores a encontrar outros meios de luta contra essas 

doenças, a fim de manter a produtividade e o Brasil na posição de quarto 

produtor mundial desta especiaria. 

No presente documento é feita uma analise atual da pipericultura na Região Norte 

e dos desafios impostos pela incidência de novas doenças e pelo aumento da 

gravidade de doenças endêmicas nos pimentais. 

Emanuel Adi/son de Souza Serrâo 

Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Introdução 

O cultivo da pimenteira-do-reino (Piper nigrum L.) durante quase 200 anos ficou 

limitado a pequeno número de plantas cultivadas em pomares caseiros, nas 

regiões Norte e Nordeste do Brasil. A introdução de uma cultivar mais produtiva, 

em 1933, por imigrantes japoneses, aliada à tradição agrícola desses imigrantes, 

bem como a demanda da pimenta-do-reino no mercado internacional, estimulou a 

ampliação da área cultivada e o estabelecimento da pimenteira-do-reino como 

cultivo de exportação (commodity). 

Entretanto, a estreita variabilidade genética da cultura e as condições climáticas 

favoreceram o estabelecimento de epidemias, principalmente de podridão-das-

raízes e do secamento-dos-ramos, conhecida genericamente, entre os produtores 

e outros segmentos, como fusariose da pimenteira-do-reino, provocada pelo 

fungo Fusarium so/ani f. sp. piperis, estádio anamórfico ou assexual de Nectria 

haematococca f. sp. piperis. 

As epidemias de podridão-das-raízes trouxeram conseqüências econômicas, 

sociais e ambientais que resultaram em queda de produção e das exportações, 

falências, desemprego, emigração de 50% da população de produtores para 

outros estados do Pais, abandono de propriedades, venda de propriedades a 

baixo custo, mudanças no status social dos produtores e alterações no sistema 

de produção. 
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O monocultivo, ao longo do tempo, foi substituído por sistemas agroflorestais 

no qual a pimenteira-do-reino é cultivada em consórcio com plantas perenes 

como fruteiras e essências florestais ou com plantas anuais. Melhorias no 

sistema de cultivo estão sendo introduzidas por meio de cultivos sombreados, 

usando-se como suporte plantas de nim (Azad/rachta indica) e gliricidia (Gliricidia 

sepium). 

Em áreas de assentamento e de agricultura familiar, o plantio de 0,5 a 1 ha de 

pimenteira-do-reino, por produtor, cultivado com tutores vivos, vem sendo 

estimulado com o objetivo de aumentar a renda familiar e fixar o agricultor na 

propriedade. Alguns produtores do Município de Altamira, PA, já cultivam a 

pimenteira-do-reino em tutores vivos, devendo ser ampliado para outras localida-

des ou assentamentos. 

Perspectiva de mercado 

Comparado aos paises orientais, o consumo de pimenta-do-reino no Brasil é 

muito baixo, cerca de 30 g por pessoa, por ano, enquanto na índia, onde o 

cultivo da pimenteira-do-reino é uma tradição milenar, 50% da produção é 

consumida no próprio país. Do total de 27 mil toneladas produzidas no Brasil, 

em 2000, 90% foi exportada. 

Características do produto exportado 
Três tipos de pimenta-do-reino são comercializados internacionalmente: a 

pimenta-do-reino verde, produzida pelo Brasil e Madagascar; a pimenta-do-reino 

preta, produzida na índia, Vietnã, Malásia, Indonésia, Brasil, Sri Lanka e 

Tailândia; e a pimenta-do-reino branca, produzida pela Indonésia (Ilha de 

Bangka), Malásia, Brasil e a República Popular da China. 

Pimenta-do-reino verde 
Para produzir a pimenta-do-reino verde, as espigas são colhidas quando os 

frutos atingem dois terços do desenvolvimento e são preparadas por um dos 

seguintes processos: a) no primeiro, as espigas são debulhadas e os frutos 

colocados em salmoura a 12% (12% de sal e 0,5% de ácido cítrico) durante 24 

horas; em seguida, fazem-se a drenagem e a renovação da salmoura; b) no 

segundo processo, a pimenta debulhada é colocada em salmoura a 4% e ácido 

cítrico a 5%, pasteurizada a 80 °C, por 30 minutos; e, no terceiro, a pimenta 
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debulhada é colocada em salmoura a 12%, ácido acético a 3% e em ácido 

ascórbico a 0,025%, durante 72 horas. A solução é renovada após a drenagem. 

O produto é vendido embalado a vácuo, em sacos aluminizados ou em tambores 

de plástico hermeticamente fechados, principalmente para a Alemanha e Bélgica. 

Pimenta-do-reino preta 
Para produzir a pimenta-do-reino preta, as espigas são colhidas quando os frutos 

estão completamente desenvolvidos, de coloração verde-clara ou amarelada, 

debulhadas mecânica ou manualmente, Na Índia, Indonésia e Tailândia, os 

plantadores de pimenteira-do-reino, por serem na maioria micro-rodutores ou 

pequenos produtores, só utilizam o processo manual. Já no Brasil e na Malásia, 

a pimenta-do-reino é debulhada mecanicamente e seca ao sol ou em secadores 

mecânicos ou a vapor. 

Pimenta-do-reino branca 
Para preparar a pimenta-do-reino branca, as espigas são colhidas quando os 

frutos apresentam a coloração amarelada ou vermelha. As espigas são colocadas 

em sacos de plástico trançado sem serem debulhadas e maceradas em riachos ou 

tanques. Cerca de 80% da produção mundial é oriunda da Ilha de Bangka, na 

Indonésia. Nesse pais, os produtores utilizam uma rede de riachos, não havendo 

problemas de espaço físico. Em Sarawak, Malásia e no Brasil, a pimenta é 

macerada antes de ser debulhada. Somente os grandes e médios produtores 

debulham a pimenta-do-reino antes de colocá-la nos riachos para macerar. Para 

evitar a poluição dos riachos, parte da água é represada, formando um pequeno 

lago para ser usada na maceração. Entretanto, a pimenta-do-reino macerada em 

água estagnada adquire odor putrefato e a coloração mais escura, sendo de 

qualidade inferior quando comparada à pimenta-do-reino e outros países produto-

res. Para melhorar a qualidade do produto, alguns pipericultores maceram a 

pimenta-do-reino em tanques de alvenaria e em água corrente e, para prevenir o 

odor putrefato, adïcionam calcário para elevar o pH da água. A pimenta produzi-

da por esse processo apresenta a coloração branca e o odor característico de 

pimenta-do-reino. Após a maceração e lavagem, a pimenta é seca ao sol, classifica-

da e embalada em sacos duplos de polipropileno com capacidade de 50 kg. 

Produção brasileira e mundial 
A produção de pimenta-do-reino é oriunda dos Estados do Pará, que contribui 

com 80% da produção brasileira, e do Espírito Santo, que produz 15%. Os 5% 

restantes são oriundos dos Estados da Bahia, Paraíba e Maranhão (Tabela 1). 
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No contexto mundial, os principais países produtores são Índia, Vietnã, 

Indonésia, Brasil, Malásia, Taïlándia, Sri Lanka, além da China, Madagascar e 

Micronésia (Meeting..., 2000). Os principais países produtores fazem parte da 

International Pepper Community - IPC, com sede em Jacarta, Indonésia, e que 

possui vários objetivos e funções, destacando-se o acompanhamento do 

progresso relativo a estoques, demandas e preços da pimenta-do-reino no 

mercado internacional, ampliação e disseminação das informações sobre estatísti-

ca, além de dados sobre consumo, comercialização, técnicas de previsão de 

safras, estímulo ao aumento da produção através do desenvolvimento e apoio 

financeiro a projetos que visem à descoberta de novos usos, inclusive na 

medicina natural. 

Espera-se, em 2001, uma produção mundial de 318 mil toneladas. Desse total, 

a Índia, maior produtor mundial, contribuirá com 22,01%, seguida da Indonésia 

(20,28%), Vietnã (11,32%), Brasil (9,13%) e Malásia (9,10%) (Tabela 2). A 

produção mundial, em 2002, é estimada em 281 mil toneladas, considerando-se 

apenas as previsões de safras do Brasil, Índia, Indonésia, Malásia, Tailándia e 

Vietnã (Meeting..., 2001b). 

Principais mercados consumidores 
O Brasil contribuiu com cerca de 11,5% da produção mundial de pimenta-do-

reino, em 2001, mas, por causa do aumento da produção vietnamita, a partici-

pação do Brasil no mercado mundial caiu para 9,43%. Em 2000, apenas os 

Estados Unidos importaram 302,5 mil toneladas, período em que o Brasil 

exportou 24 mil toneladas de pimenta-do-reino. 

Considerada isoladamente, a pimenta-do-reino ocupa lugar privilegiado nas 

exportações, respondendo por quase 0,5% das vendas externas do agronegócio 

brasileiro, ao lado da soja e suco de laranja, dentre outros, chegando a represen-

tar cerca de 0,10% das exportações globais brasileiras. 

o comércio da pimenta-do-reino foi sempre crescente na década de 90, superan-

do 78 milhões de dólares, em 1998, e atingindo a casa dos 144 milhões de 

dólares em 2000, graças à reação favorável do mercado internacional. O saldo 

da balança comercial da pimenta-do-reino tem sido sempre superavitário, tendo 

sido registrado, em 2000, o melhor resultado da década. 
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Os preços altos pagos pelo mercado internacional, em 1999/2000, estimularam 

a ampliação da área cultivada em todos os países produtores, resultando em uma 

queda vertiginosa do preço, em 2001. Até o mês de novembro de 2001, o 

Brasil exportou cerca de 34 mil toneladas ao preço médio de 1,82 mil dólares 

por tonelada, obtendo apenas 61,95 milhões de dólares, o que representa perda 

de divisas de ordem de 82 milhões de dólares, quando comparado com as 

vendas em 2000. De acordo com a análise da IPC, esses baixos preços deverão 

ser mantidos por pelo menos, 3 anos a não ser que campanhas para aumentar o 

consumo interno nos países produtores, principalmente no Brasil, Malásia a 

Vietnã, sejam iniciadas, bem como o desenvolvimento de pesquisas sobre novos 

usos da pimenta-do-reino pelas indústrias de alimentos e na medicina natural 

como ocorre na Malásia, ou que cada país produtor reduza as áreas cultivadas 

com a pimenteira-do-reino. 

Os maiores importadores da pimenta brasileira são os Estados Unidos, Holanda, 

Alemanha, Espanha, México, Argentina, Bélgica, França, Grécia e Tunísia, além 

de outros menores importadores (Tabela 3). 

O principal uso da pimenta-do-reino é no preparo de alimentos industrializados 

(salame, salsicha, mortadela, fiambre, presunto, paio, etc.), na indústria farma-

cêutica, de cosméticos e perfumaria, e como inseticida natural, Na Malásia, o uso 

de pimenta-do-reino na medicina natural é milenar (International.,., 2001a). No 

mercado brasileiro, a pimenta-do-reino é vendida na forma de grãos inteiros e 

moidos, em mistura com outros condimentos, principalmente o cominho, e na 

composição de temperos, molhos e patés. 

Sendo consumida na alimentação humana, cuidados higiênicos devem ser 

tomados durante a colheita, processamento e manuseio para evitar contaminação 

macro e microbiológica. A qualidade da pimenta-do-reino é determinada de 

acordo com padrões estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - Mapa. A classificação e a fiscalização do mercado interno 

obedecem à Portaria N° 112, do Mapa, publicada em 10 de maio de 1982, 

enquanto o mercado externo segue o disposto na Resolução CONCEX N° 176, 

do Ministério da Indústria e Comércio - MIC, publicada em 27 de junho de 

1989. Cada país produtor tem uma classificação equivalente (Tabela 4). 
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Tabela 4. Classificação da pimenta-do-reino para os tipos preta e branca, 

comercializados nos principais países produtores, em ordem decrescente de qualidade 

Pais 

Tipos de pimenta-do-reino comercializados 
Preta 	 Branca 	 Verde 

Brasil ASTA ASTA NA 
Brasil 1 Brasil 1 NA 
Brasil 2 Brasil 2 NA 

Índia MG1 - - 

FAQ - - 

Indonésia Lampong ASTA Muntok ASTA - 

Lampong FAQ Muntok FAQ - 

Malásia Rótulo marrom Rótulo marrom - 

Rótulo amarelo Rótulo amarelo - 

Rótulo preto Rótulo preto - 

NA = Não se aplica. 

Além dos aspectos de macro contaminação, como ausência de pedras, sementes 

de outros vegetais, insetos (vivos ou mortos, inteiros ou fragmentos) e presença 

de grãos motados, aspectos microbiológicos, como ausência de Sa/monela, 

coliformes fecais, aflatoxinas e resíduos de pesticidas, têm sido exigidos pelos 

países importadores. A fim de uniformizar a classificação do produto exportável 

e estabelecer níveis de macro contaminação toleráveis, a 1PC vem desenvolvendo 

junto com os países membros uma nova classificação para ser adotada no 

futuro, pelos países importadores e exportadores (Tabela 5). Após 4 anos de 

discussão, a classificação da Inc foi aprovada pelos países membros, com a 

ressalva de que a adoção da nova classificação não seria uma imposição, em 

virtude da preocupação do Brasil com os níveis de umidade estabelecidos. 

Os países exportadores ficariam livres para negociar seus produtos de acordo 

com as exigências dos importadores, entretanto, a tendência é a adoção da 

classificação da 1PC por importadores e exportadores, por isso, o Brasil propôs 

um prazo de 1 a 2 anos para adequar os padrões de classificação da pimenta-do 

reino brasileira aos da IPC. Se a classificação da PC for adotada como padrão 

pelos países importadores, aqueles que não adequarem seus padrões ou que 

persistirem em seus padrões de classificação, por certo, perderão suas cotas no 

mercado internacional. 
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No mercado interno, a pimenta-do-reino é vendida sem qualquer classificacão, e 

a comercialização é feita com ou sem intermediação. Geralmente, os pequenos e 

médios produtores vendem a pimenta-do-reino colhida, seca e ensacada para 

grandes produtores que se encarregam de ventilar, lavar, secar, classificar, 

embalar e exportar. A exportação é feita pelas cooperativas e associações por 

meio do Banco do Brasil. No exterior, os exportadores contam com os serviços 

de agentes de comercialização que internediam  a venda do produto. 

Fronteira do conhecimento 
científico e tecnológico 

A pimenteira-do-reino é uma trepadeira que cresce aderida ao tronco de árvores, 

estipe de palmeiras ou outro suporte. Em plantios comerciais, são usados 

diferentes sistemas de plantio, dependendo da disponibilidade de área. Entre as 

décadas de 40 e 70, a pimenteira-do-reino era plantada em monocultivos, mas, a 

partir da década de 80, em razão da epidemias de podridão-das-raízes e 

secamento-dos-ramos, a pimenteira passou a ser cultivada em consórcios com 

cupuaçu, graviola, acerola, mangostão, maracujá, abacate, café, mogno-brasileiro 

e mogno africano. Em monocultivos e em consórcios, a pimenteira-do-reino é 

cultivada a pleno sol, em sistema intensivo ou semi-intensivo, aderida a tutores 

de madeira. Nos países produtores do bloco asiático, também são usados 

diferentes sistemas de plantio. Na Índia, os sistemas mais comuns são o semi-

extensivo e semi-intensivo, enquanto, na Indonésia (Lampong e Bangka), 

Malásia, Vietnã e Tailândia, o sistema de plantio mais usado é o semi-intensivo. 

As populações de pimenteiras estão concentradas na zona equatorial. Nos países 

produtores, a pimenta-do-reino é cultivada aderidas a tutores vivos (Índia e 

Indonésia), tutores de madeira (Brasil, Malásia, Indonésia, Vietnã) e em tutores 

artificiais (Tailândia, Vietnã e China). 

As plantações brasileiras são a pleno sri crescendo aderidas a tutores de 

madeira- de-lei (jarana, acariquara, acapu, maçaranduba, etc.), no espaçamento 

de 2,5 m x 2,5 m, em plantios contínuos ou em leiras. Na condução da cultura, 

práticas culturais tais como, capina manual e química, adubação orgânica, 

química e foliar, amontoa, amarrio, manejo integrado de doenças e pragas, 

cobertura morta e irrigação, em alguns locais, são indispensáveis para a manu-

tenção do bom desenvolvimento das plantas (Duarte & Albuquerque, 2001). As 

praticas culturais em uso resultam de adaptação do sistema de cultivo em 

Sarawak e de pesquisas geradas pela Embrapa e pelas instituições antecessoras. 
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Entre os países produtores, o Brasil é o que apresenta maior nível tecnológico e 

maior producão por unidade de área (3.000 kg/ha a 4.000 kg/ha) junto com a 

Tailândia (3,594 kg/ha) quando comparados com a Índia (375 kg/ha), Vietnã 

(1.100 kg!ha), Malásia (1.888 kg/ha) e China (839 kg/ha), de acordo com 

Sarma & Sasikumar (2001). Entretanto, o custo de implantação de 1 hectare 

cultivado com pimenteira-do-reino é maior entre os países produtores, devido ao 

custo dos tutores de madeira (R$ 2,0 a R$ 2,50 por unidade), dependendo da 

distância entre a fonte e a propriedade, encargos sociais, impostos e a falta de 

uma linha de crédito específico para a cultura. Atualmente, com as linhas de 

crédito do FNO e outras fontes que possibilitam o acesso de um maior número 

de produtores aos créditos de investimento e de custeio, observa-se maior 

interesse na implantação de novos pimentais não só na Região Norte como em. 

outras regiões do pais, bem como a recuperação de pimentaïs já existentes. 

As pesquisas com a pimenteïra-do-reino iniciaram na década de 60 quando 

surgiram as primeiras plantas infectadas por Fusar/um so/ani f. sp. piperis 

(te/eomórfico: Nectria haematococca f. sp. piperis), agente causal da podridão-

das-raízes e do secamento-dos- ramos, conhecida como fusariose da pimenteira-

do-reino. Após 41 anos de pesquisa, a fusariose ainda é considerada um dos 

entraves ao aumento da longevidade e da produtividade dos pimentais. 

No período de 1960 a 2001, foram gerados os seguintes métodos e 

tecnologias: a) melhor espaçamento para a cultura; b) diferentes sistemas do 

plantio; cl novo método de propagação usando estacas herbáceas; d) identifica-

ção das exigências nutricionais da cultura, em condições de campo; e) sistema 

de produção de mudas; f) indicação de fungicidas para tratamento preventivo de 

estacas e para pulverizações no campo, a fim de controlar a fusariose; g) 

indicação de fungicida para controlar a queima do fio no viveiro e no campo; h) 

erradicação do mosaico nas principais áreas produtoras de pimenteira-do-reino; i) 

controle do vírus do mosaico da pimenta em áreas foco da doença; j) identifica-

ção de novas doenças da pimenteira-do-reino como a murcha-amarela, queima-

da-teia-micélica, estiolamento de plantas no viveiro, podridão-do-pé, em condi-

ções de viveiro e campo; k) efeito de diferentes tipos de cobertura morta e viva; 

II controle químico do nematóide-das-galhas; ml seleção de porta-enxertos 

resistentes a Fusarium e Phytophthora; ml identificação da forma perfeita de 

Fusarium so/ani f. sp. piperis; n) identificacâo de hospedeiros nativos de F. 

so/ani f. sp. piperis; o) identificação e testes com fungos micorrizicos visando ao 

aumento da produtividade; p) identificação de cepas bacterianas com potencial 
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para o controle biológico de F. solani f. sp. piperis; q) estabelecimento da maior 

coleção de germoplasma de pimenteira-do-reino, depois da Índia; rI lançamento 

de duas cultivares de pimenteira-do-reino mais produtivas, a Bragantina e a 

Guajarina, em 1982; sI desenvolvimento de método para extração de 

oleorresina; tI identificação e erradicação do mosqueado amarelo causado pelo 

PYMV (Piper Yellow Mottle Virus); u) Recomendação das cultivares laçara-1 e 

Kottanadan-1, em 2000, e de Apra e Kuthiravally, em 2001. 

Método para testar fungicidas no tratamento preventivo de estacas, para contro-

lar Phytophthora capsici, indução de callus, propagação in vitro, bioensaios com 

a toxina produzida pelo patógeno para seleção de resistência, identificação de 

compatibilidade heterotólica, sexos e mating population, identificação de bactéri-

as endofíticas e fungos micorrizicos são avanços científicos que contribuíram 

para maior conhecimento das relações patógeno-hospedeiro. 

As tecnologias foram geradas com o objetivo de controlar as principais doenças, 

aumentar a longevidade dos pimentais por meio de práticas culturais, aumentar a 

variabilidade genética no campo, aumentar a produtividade, melhorar a qualidade 

da pimenta-do-reino e otimizar os sistemas de plantio, entretanto, nem todas as 

tecnologias geradas foram prontamente adotadas pelos pipericultores (Duarte & 

Lemos, 2000). Do conjunto de tecnologias geradas foram adotadas as seguintes: 

• Sistema de produção de mudas herbáceas, adotadas por produtores e 

viveiristas cadastrados pelo Ministério da Agricultura; 

Uso de mudas enraizadas, oriundas de estacas herbáceas para instalação de 

novos pimentais em substituição às estacas de três a quatro nós; 

• Ampliação da área cultivada com Guajarina por causa da superioridade dessa 

cultivar, que produz 50% a mais que a cultivar Cingapura quando exploradas 

sob as mesmas condições de cultivo; 

Tratamento preventivo de estacas e mudas com os fungicidas benomyl e 

tiabendazol para controle de F. solani f. sp. piperis; 

• Uso de cobertura morta parcial em áreas sujeitas a longos períodos de 

estiagem; 
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• Uso de fungicidas para controlar a queima-do-fio e outras doenças da folha-

gem; 

• Controle do mosaico-da-pimenteira-do-reino através do uso de mudas oriundas 

de estacas herbáceas; 

• Erradicacão imediata de focos de mosaico-da-pimenteira-do-reino (CMV); 

• Redução da dispersão da fusariose em áreas novas mediante o uso de mudas 

sadias. 

• Reconhecimento de novas doenças (murcha-amarela, mancha-preta-de-alga, 

antracnose, mosqueado-amarelo); 

• Controle químico de nematoides; e 

• Identificação de cultivares resistentes à murcha-amarela. 

A maior vantagem competitiva do Brasil em relação aos outros países produtores 

está na alta tecnologia de produção, cultivares de pimenteira-do-reino mais 

produtivas, produtores esclarecidos e capazes de adotar novas tecnologias e na 

disponibilidade de áreas com solos de média fertilidade para ampliação da área 

cultivada. Esses fatores positivos podem colocar o Brasil, em curto espaço de 

tempo, no topo de maior produtor mundial. Desde que haja incentivo dos 

governos estadual e federal e uma política agrícola agressiva, o Brasil poderá 

duplicar ou mesmo triplicar sua produção dentro de 3 anos. 

Desafios da pesquisa 

Embora a Amazônia apresente grande potencial para aumento da produção de 

pimenta-do-reino devido à facilidade de abertura de novas fronteiras agrícolas, 

vários entraves precisam ser superados. Os maiores desafios da pesquisa são o 

aumento da longevidade dos pimentais, redução dos custos de implantação, 

controle de preços no mercado interno e a flutuação de preços no mercado 

internacional. 
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O aumento da longevidade dos pimentais está intimamente relacionado com a 

obtenção de cultivares resistentes. Sendo uma planta introduzida da Índia, centro 

de origem da pimenteira-do-reino, as chances de se encontrar fontes de resistên-

cia, no Brasil, são remotas. Espécies resistentes são encontradas na população 

de Piperáceas nativas, no entanto, a transferência de genes envolve a duplicação 

de cromossomos (poliploidia) e fatores inerentes aos parentais, ainda não 

superados. A não ser que se obtenha plantas resistentes por meio de técnicas de 

engenharia genética e se estabeleça protocolos para regeneracão de plantas a 

partir de culturas de callus, suspensão de células e de protoplastos, esta deman-

da ficará insatisfeita por alguns anos. A longevidade pode ser aumentada por 

meio de práticas culturais como o uso de cobertura morta parcial, aplicação de 

formulações balanceadas de fertilizantes químicos e irrigação das plantas durante 

a estação seca, principalmente, em áreas sujeitas a períodos longos de estiagem. 

A irrigação reduz o estresse hídrico e a predisposição das plantas à fusariose. O 

uso de compostos contendo material orgànico de diferentes fontes e inoculados 

com EM-4 (microrganismos eficientes), além de estimular o crescimento vigoroso 

das plantas e produzir pimenta orgànica, um produto limpo e livre de resíduos 

químicos, tem grande potencial para controlar doenças radiculares como a 

fusariose e a murcha-amarela (Fusarium oxysporum). Os resultados obtidos no 

controle da murcha-amarela com composto inoculado com EM-4 são muito 

promissores (Duarte et aI. 2002). 

Melhorias no sistema de produção em uso estão sendo introduzidas por meio do 

cultivo da pimenteira aderida a tutores vivos, principalmente nin (Azadà-achta 

indica) e gliricidia ou pinhão cubano (G/iricidia sepium) (Kato et aI., 1997). 

Como em plantios sombreados ocorre, freqüentemente, queda de produção de 

58% quando comparado a plantios a pleno sol, o uso de cultivares adaptadas 

para produzir sob condições de sombra compensará essa queda de produção. Os 

clones 239 e 1558, oriundos de polinização aberta e selecionados como de alta 

produção, sob sombreamento, encontram-se em teste, no campo. Comparando-

se os custos de implantação de 1 ha pelos dois sistemas de cultivo (tutor de 

madeira e tutor vivo), observa-se redução de 21% no primeiro ano de cultivo, 

devido ao baixo custo dos tutores vivos. Esse novo método de cultivo, ao ser 

adotado pelos produtores, contribuirá para aumentar a sustentabilidade econômi-

ca e ecológica da pipericultura na Amazónia, reduzindo o uso do tutor de 

madeira, não só devido à escassez de madeira-de-lei próxima à propriedade como 

ao alto custo dos estacões, além de diminuir a pressão do desmatamento da 

floresta amazônica. 
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O controle de preços no mercado interno e a flutuação de preços no mercado 

internacional, embora não dependam da pesquisa agronômica, precisam ser melhor 

estudados e controlados. A alta no preço do produto estimula o aumento da área 

plantada no ano seguinte. Quando ocorre baixa de preços, devido ao excesso de 

ofertada pimenta, os pipericultores reduzem os tratos culturais contribuindo para a 

queda de produção global brasileira. Uma política agrícola, quo estabelecesse 

quanto deveria crescer, anualmente, a área cultivada, a procura de novos mercados 

e a industrialização do excedente por meio da extração de óleos essenciais e venda 

para as indóstrias de medicamentos, alimentos, perfumaria e defensivos químicos, 

reduziria a instabilidade do mercado. 

Outros desafios a serem superados são a ocorrência de novas doenças de difícil 

controle, o agravamento de doenças consideradas de pouca importância econômi-

ca e a dependência de intercâmbio com países orientais, principalmente a Índia, 

para aumentar a variabilidade genética da pimenteira-do-reino. Podem ser citadas 

ainda outras dificuldades como baixo controle de qualidade da pimenta, baixas 

condições de higiene durante o manuseio, processamento e armazenamento da 

pimenta e falta de industrias de extração de oleorresina, piperina e óleos essenci-

ais. O pouco aprofundamento das pesquisas com a cultura resulta da pequena 

equipe de pesquisadores dedicada ao estudo dos problemas da pimenteira-do-

reino, quando comparada com outros países produtores, e da falta de recursos 

financeiros para financiar as pesquisas, por parte do governo estadual, principal 

beneficiário dos impostos oriundos da comercialização e exportação do produto. 

Um programa de pesquisa, em longo prazo, deve contemplar as seguintes linhas: 

a) Controle cultural, biológico e genético da podridão-das-raízes e secamento-dos-

ramos: b) Diagno'se, etiologia e controle de outras doenças da pimenteira-do-reino; 

c) Identificação e manejo das principais pragas; dl Melhoramento genético; e) 

Micropropagação e regeneração ia vitro; fi  Macro e microclima, dispersão de 

patógenos e estabelecimento de epidemias; g) Tipos de solo e incidência de doen-

ças; h) Estado nutricional e predisposição da planta à infecção; i) Estresse hídrico e 

predisposição da planta à infecção; j) Novos sistemas de produção; k) Desenvolvi- 

mento de novos produtos derivados da pimenta-do-reino; 1) Estrutura dos mercados 

interno e externo; ml Determinação e controle das fontes de contaminação de 

Salmonelia, outros contaminantes e resíduos de pesticidas; n) Instalação de unida-

des demonstrativas para validação de tecnologias geradas, adotadas e não adotadas; 

o) Preparo de vídeos sobre as principais práticas culturais, tecnologias e identificação 

e maneio integrado de doenças; p)  tutores vivos. 
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A implementação de uma REDE de pesquisa mais ampla, liderada pela Embrapa 

Amazônia Oriental, devido a sua tradição de pesquisa com a cultura, deveria 

envolver outras unidades de pesquisa da Amazônia como a Embrapa Amazônia 

Ocidental, Embrapa Acre, Embrapa Amapá, Embrapa Rondônia, Embrapa 

Roraima, além da Embrapa Meio-Norte, Instituto Capixaba de Pesquisa e Exten-

são Rural - Incaper, Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - Emgopa, 

Comissão Estadual do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC-ltabuna, BAI, 

Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA, Universidade de Santa 

Cruz (Ilhéus, BA) e outras, além de cooperativas e associações de produtores. 

Considerações finais 

As tecnologias, processos e métodos gerados pela Embrapa e as instituições 

antecessoras, com o objetivo de controlar as principais doenças e introduzir 

melhorias nos sistemas de produção da pimenteira-do-reino, ao longo de 40 

anos, credenciaram a Embrapa Amazônia Oriental como centro de referéncia em 

conhecimentos sobre a cultura da pimenteira-do-reino e ponto de busca de 

informações sobre a cultura por produtores, exportadores, extensionistas, 

estudantes e professores, de todo o Brasil (EMBRAPA ..... 1 083). 

A adoção das tecnologias geradas e os avanços tecnológicos tém ampliado as 

oportunidades para o crescimento da pipericultura nacional com a possibilidade 

de produzir pimenta orgânica através do uso compostos inoculados com micror-

ganismos eficientes que, além de produzir pimenta-do-reino livre de resíduos de 

pesticidas, poderá ter efeito benéfico no controle de doenças radiculares; do uso 

de mudas micorrizadas que poderá aumentar a absorção de nutrientes, principal-

mente o fósforo, aumentando a produção por unidade de área; do uso de 

controle biológico das doenças radiculares, principalmente a fusariose, através 

do emprego de fungos antagônicos, bactérias endofíticas, fungos quitinolíticos e 

rizobactérias promotoras de crescimento de plantas (PGPR); da irrigação dos 

pimentais durante o período de estiagem visando a redução do estresse hidrico e 

a incidência da fusariose; do uso de plantios sombreados para reduzir a pressão 

do desmatamento oriundos da extração indiscriminada de madeira para instalação 

de novos pimentais; do aumento da renda da agricultura familiar e da produção 

pela inclusão de pequenos produtores na cadeia produtiva da pimenteira-do-

reino. 



26 1 	Oportunidades e Desafios da Pesquisa com a Pimenteira-do-reino na... 

Tecnologias de ponta, como seleção in vitro de plantas resistentes à toxina 

produzida por Fusarium solani f. sp. piperis, através de cultura de tecidos; 

estabelecimento de protocolo para regeneração de plantas selecionadas a partir 

de cailus e do estudo do genoma funcional de F. solani f. sp. piperis, a fim de se 

identificar os genes de patogenicidade e a forma de neutralizar esse genes, são 

avanços tecnológicos que contribuirão para a solução dos problemas da 

pipericultura nacional. 

Finalmente, deve-se considerar que o aumento da taxa de crescimento 

populacional dos países produtores de pimenta-do-reino como a índia, China e 

Tailândia terá como conseqüência a substituição das áreas cultivadas com a 

pimenteira-do-reino para produção de alimentos e construção de novas moradias 

(Paap, 2001). O fluxo da produção de pimenta-do-reino, no futuro, será do 

Ocidente para o Oriente, e o Brasil, devido possuir grande disponibilidade de 

área cultivável, deverá preparar-se para absorver o mercado de especiarias, 

principalmente pimenta-do-reino, páprica, cravo-da-índia, gengibre e outros. 
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